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ABSTRACT 

Control of the pink bollworm Pectinopho r a gossypiella 
(Saunders, 1844) (Lepidopte ra-Gelechiidae) lnfestation in 

cotton plant with toxic bait 

The objetive of this research was to obtain alternatives 
for the control of the pink bollworm. Two experiments was car 
ried out under field condictions, in Tietê, State of São Pau= 
lo, Brazil , from January , 19th to March, 3rd , 1984 using toxic 
bait (2 5 ml of methomil + 1 ). of molasses + 10 J.. of water), 
sprayed five times in the first experiment and four in the se 
cond. The evaluations were made at the picking time and s~ 
an increase in the eficiency of control from the first to the 
second evaluation. The spray of the toxic bait must be done 
before the appearance of the bolls . Adults control of the pink 
bollworm with toxic bait showed to be a method to be used in 
insect pest management. 
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INTRODUÇÃO 

O advento das fibras sintéticas e a utilização de outras 
culturas para a obtenção de óleo não reduziram a importância 
da lavoura algodoeira, mas implicaram em produtos de melhor 
qualidade, produzidos a preços mais competitivos. Assim, é 
imprescindível que se conduza a lavoura algodoeira com o me­
nor custo de produção. 

No contexto produtivo da lavoura algodoeira destacam-se 
as pragas como um importante fator de diminuição da produti vl 
dade e, dentre estas, se destaca a lagarta rosada, Pectino­
phora goasypie Z la (Saunders, 1844) (Lepidoptera - Gelechiidae) 
pelos danos que vem acarretando à cultura, pois, segundo HAM­
BLETON (1937) essa praga causa uma diminuição de 40 % na produ 
ção. Outros autores, como FONSECA (1952), BRAZZEL & GAINES 
(1957) e COUT~NHO (1960), estimaram essa perda em 40%, 50% e 
30%, respectivamente. 

Como se vê, os danos à produção são consideráveis e os 
métodos atuais de controle dessa praga, dispendiosos. Assim, 
SUEKANE & WASSANO (1982) procuraram uma técnica alternativa 
para controle da infestação da praga e verificaram que a apli 
cação de isca tóxica, composta de mistura de 30 ml de Lannate 
L (metomil) + 1 kg de açúcar cristal, diluídos em 10 litrosde 
água, foi excelente, uma vez que no produto colhido não çons­
tataram a presença de lagartas . 

Visando melhor conhecer essa técnica de controle de in­
festação larval, através do controle da população de adultos, 
tal qual se vem utilizando para outras pragas, instalou-se 
o presente trabalho. 

MATERIAL E MtTODOS 

Foram instaladas duas áreas experimentais na propriedade 
do Sr. Santo Stringhi, no município de Tietê, Estado de São 
Paulo, distanciadas em cerca de 800 me separadas por uma c ul 
tura de milho . 

Os experimentos foram instalados em faixas de aproxima­
damente 1 ha/tratamento, subdivididas em 4 estações para amos 
tragem. A área delimitada, casualmente, para testemunha, sepa 
rava-se da demarcada par a o tratamento por uma faixa continua 
de algodão de 85 m de comprimento e largura de 75 m para o 
campo I e 50 m para o campo II. A cultivar utilizada foi a 
IAC-17. 
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Utilizou-~e a isca recomend ada por NAKANO et al . 
para o controle de adul tos de Alabama a rgi llacea 
1818) que consistiu d a mistura de 1.000 ml de melaço 
de Lannate 2 1 , 5 %, diluídos em 10 l i tros de água . 
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As aplica ções foram real izadas com pulverizador costal 
man ual , marca "JACTO", com capac idade para 20 litros, bico X,, 
sem a utilização do dispositivo que permite o turbilhonamento 
Obedeceu- se ã vazão de 0 , 5 l i tro/metro linear da cultura , sen 
d o que para c ada linha aplicada 14 ficaram s e m receber esse 
tratame nto (NAKANO et ai . 198 1 ). Também toda a bordadura do 
t ratame nto recebeu a aplicação d a isca (SUEKANE & WASSANO 
1982 ) . No experimento I, foram realizadas 5 aplicações, espa 
çadas de 10 dias , no período de 1 9/0 1 a 05/03/84. O experimen 
t o II recebeu 4 a plicações no período compreendido entre 03/02 
e 05/03/84, c om o mesmo i ntervalo entr e aplicações. 

A avaliação da infestação foi conduzida através da conta 
gem do número de capulhos sadios e atacados, em 5 plantas to= 
madas a leatoriamente por estação, antes de serem realizadas 
as colheitas de produção . No experimento I foram realizadas 3 
avaliações , e no experimento I I, somente duas. A terceira cd'n 
tagem, no experimento I, constou da coleta de 50 maçãs pores 
tação, as quais foram levadas a laboratório , onde se procedeu 
à abert ura das mesmas e â contagem do número de maçãs ~adias 
e atacadas . Observou- se, ainda, o número de ataques da lagar­
ta rosada por maçã através da contagem do número d e galerias . 

O cálculo da infestação e da eficiência foi realizado a­
través da fórmula de ABBOTT modificada, sendo que os dados de 
po ree ntagem- de infestação foram t r a nsformados em are sen 
/x7TÕO e o número d e ataque/maçã em ✓x + 0,5 e analisados pe­
lo teste de Duncan (5 %). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A diminuição de infestação de maçãs por lagartas, reali­
zada atravé s do controle de adultos, mostrou-se promissora, 
pois a área tratada no experimento I apresentou , na primeira 
avaliação , uma infestação menor que a testemunha, em torno de 
69 ,82 % e , na segunda, o controle chegou a 85,01%, caindo para 
10,75%, na última avaliação, devi do ao longo tempo entre esta 
e a última aplicação da isca (Quadro 1) . 

Fato idêntico ocorreu no experimento II, uma vez que es­
se decréscimo foi de 45 , 06% na primeira avaliação , chegando a 
79,63% na segunda (Quadro 2). 



QUADRO 1 - Porcentagem media de maçãs danificadas por tratamentos (%I), porcentagens de eficiên­
cia para maçãs danificadas (%E1), para número de ~taques/ maçã (%E2) e número mêdio de 
ataques/ maçã (NA). Experimento I. Tietê, SP. 14/03/84*. 

25/02 05/03 14/03 /8 4 

7.1 %E I 7.1 %E 1 %I %E 1 NA %E2 

Isca 1 , 98 b 69,82 1, 16 b 85 ,01 4 1, 50 a 10, 75 99,00 b 18,35 

Testemunha 6,56 a - 7,74 a - 46,50 a - 121,25 a 

c.v. 10,96% - 7, 4 7 - 4,75% - 11, 09 % 

* Núme ros seguidos da mesma letra na coluna não diferem es tati s ticamen te entre si 
(Duncan 5%). 
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QUADRO 2 - Porcentagem media de maçãs danificadas nos tratamentos (%1), porcentagem de eficiência 
para maçãs danificadas (%E). Experimento II. Tietê, SP. 21 / 03/84*. 

Isca 

Testemunhas 

c.v . 

% I 

5,20 b 

9,92 a 

11,60% 

14/03 

%E 

45,06 

21/03 

% I %E 

11 , 98 b 79,63 

5 8, 82 a 

6 , 59% 

* Números seguidos da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente e ntre si 
(Duncan 5%). 
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Nota-se que em ambos os experimentos a eficiência aumen­
tou da primeira para a segunda avaliação, devido ao maior nú­
mero de aplicações realizadas. Portanto, deve-se iniciar as 
aplicações da isca tóxica numa idade anterior à do experimen­
to, para propiciar condições de controle dos adultos numa ép~ 
ca anterior ao aparecimento das maçãs, como realizado por su~ 
KANE & WASSANO (1982). 

O controle de adultos de P. gossypiella, através da isca 
tóxica, é um método que pode ser utilizado conjuntamente com 
outras práticas de controle, como a aplicação de produtos quí 
micos, além de propiciar a diminuição da infestação quando u= 
tilizado sozinho. 

Os resultados obtidos vêm confirmar aqueles de SUEKANE & 
WASSANO (1 982), mostrando que a aplicação da isca tóxica pode 
ser efetuada na bordadura da cultura, ou como proposto nesse 
trabalho, ou seja , em intervalos de 15 linhas, e que o atraen 
te utilizado pode ser o melaço, ao invés do açúcar, utiliza= 
do por SUEKANE & WASSANO (1982). 
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RESUMO 

Com o objetivo de se obter alternativas de controle para 
a lagarta rosada do algodoeiro, Peati no phora go ss y piella 
(Saunders, 1844) (Lepidopte ra- Gelechiidae) , instalaram- se dois 
experimentos de campo, na região de Tietê, Estado de são Pau­
lo, no período de 19/0 1 a 05/03/84 , utilizando- se isca tóxi ca 
à base de 1.000 ml de melaço, 2 5 ml de Lannate, 21 , 5% (metho­
mil), diluídos em 10 litros de água. Foram realizadas 5 apli­
cações no experimento I e 4 no experimento I I. As avaliações 
realizadas na época da colheita mostraram que a eficiência de 
controle aumenta da primeira para a segunda avaliação e que o 
controle de adultos deve ser iniciado numa época anterior ao 
aparecimento das maçãs . O controle de adultos de P . gossy­
piella , através da isca tóxica, é um método que pode ser uti­
lizado conjuntamente com outras prãticas de controle , num es­
quema de manejo da praga. 


